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RESUMO

Andrdae, E. Á. Contaminação das águas subterrâneas por postos de abastecimento

no bairro de Campo Grande - RJ, pertencente à Região Hidrográfica do Rio

Guandu. 2075, 27f. (TrabaíJro de Conclusão de Curso), instituto de Tecnologia.

Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, Seropédica, RJ, 2015.

O petróleo e seus derivados possuem um grande significado para a economia mundial,

contudo também representam um problema ambiental relevante, devido à sua frequente

exposição ao meio ambiente. Toda instalação e sistemas de armazenamento de

derivados de petróleo e outros combustíveis, configuram-se corno empreendimentos

potencialmente poluidores e geradores de acidentes ambientais. Vazamentos de tanques

de armazenamentos têm sido considerados um das principais fontes de contaminação

por vazarem, provocando a infiltração de combustíveis no solo podendo atingir o lençol

tPágua. A contaminação das águas subterrâneas pur combustíveis tem gerado

preocupações expressivas nos últimos anos, principalmente por conter compostos

BTEX (Benzeno, Tolueno., Etilbenzeno e Xíleno), TPH e PAH, considerados tóxicos

para o homem e o meio ambiente. Neste contexto o presente trabalho tem por finalidade

realizar o levantamento ambiental dos postos de abastecimento na área do bairro Campo

Grande/RJ, a fim de se estudar o deslocamento e os impactos potenciais das plumas de

contaminação por combustíveis nas águas subterrâneas identificando se há ou não

possíveis riscos à saúde do público consumidor desta água e ao meio ambiente.

Palavra Chave: Posto de Abastecimento; Contaminação; Combustível; Meio

Ambiente.



Andrdae, É. A. Contamination of groundwater by gás Stations in Campo Grande

district - RJ, belonging to the Hydrographk Regíon ol* the Guandu River. 2015,

27L (eompletion of eourse work). Instituto de Tecnologia. Universidade Federal

Rural do Rio de Janeiro., Seropédica, RJ3 2015.

OÍ1 and tts derivates hold great meaning for world economy and simutaneously

represent a great global issue, given its frequente en viro n mental exposure. The whole

instalation and storage systems for oil derivates arnong other fóssil fiiels, estabíish

themselves as potencional poluter enterprises and environniental problem makers.

Lealcing storage tanks have been considered one of the main contamination sources,

provoking fóssil fuel infiltration on the soil and being able to reach the water ground.

Thc coJitaiiLuiaíiori of siicii ^yatcr by fóssil íucls hás bccn iiftin(T ex^rcssiu^ conccrns

over the iast years, mainly for contaníng BTEX^ (Benzeno, Tolueno, Etibelzeno e

Xileno, TPH and P AH), considered toxic to human kind and eartli environment. By this

approach, the presente work aims to make environmental data on the gás stations on the

geográfica! scopc oí" thc Rio/RJ suburb Campo Grande, looking to study Lhe potcntionai

impacts on the contarnination pluuics by fóssil iiicls on thc subsoil watcr, idcntiíkanting

if there is or there is not possible dcmages to human h cal th consumers and ali

envii'onnient.

Keywords: Gás Station ; Contamination; Fuei; Environment.
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I. INTRODUÇÃO

Desde o início da humanidade até os dias de hoje, os rios e águas subterrâneas

sempre foram uma das fontes mais importantes de água para o homem e animais, sendo

muito utilizado como fonte de alimento, de água potável e de irrigação* Porcni corn a

revolução industrial os corpos hídricos começaram a sofrer diferentes tipos de

agressões, lTínciioinciíiu.Q íiiS mesmo corno Geposii.o ou uni m si o carretiu-or cls u.sjCi,QS

Industriais e domésticos (Herms&Lanziliotta^ 2012).

No mundo moderno,, a ttaiisforniaçuo de rnatcrias-primas em produtos

manufaturados se tornou uma condição necessária para a vida e o desenvolvimento do

homem. No século XX houve a expansão do setor petroquímico que resultou no

aumento de compostos químicos derivados do petróleo, dentre eles se destacam os

combustíveis que movem a indústria moderna (Herrns&LarLziltotta^ 2012; Rosa., 2006).

Q Tipfrólco e seus derivados possuem um ^'Hiidt* si unificado ^ani a economia.

mundial, contudo também representam um problema ambiental relevante, devido à sua

frequente exposição ao meio ambiente qae sofre progressiva alteração. Meios terrestres,

aquáticos e atmosféricos podem ser contaminados a qualquer momento por vários

coxnpudios orgânicos ao longo de sua cadeia produtiva (Rusa, 2006).

A (Malmente postos de abastecimento vem se tomando um dos maiores

poluídores e geradores de acidentes ambientais devido aos vazamentos durante a sua

instalação e dos sistemas cls armazenamentos de combustíveis provocando a. infiltração

do poluente no solo podendo atingir os corpos hídricos (BRASIL, 2000).

A contaminação das águas subterrâneas por combustíveis tem gerado

preocupações expressivas nos últimos anos., principalmente por conter compostos

BTEX (Benzeflo, Tolueno, Etiibenzeno e Xileno), PAH (Hidrocarconetos Aromáticos

Policíclicos)^ TPH (Hidrocarbonetos Totais de Petróleo) e VQCs (Compostos

Orgânicos Voláteis), que eni altas concentrações são considerados tóxicos para o

homem e o meio ambiente, conforme Resolução Conama N°420/2009.

Em áreas urbanas é notório o aumento considerável do número de postos de

abastecimento de combustíveis, devido ao crescimento económico. Com esse crescente

número torna-se necessária a fiscalização dos órgãos ambientais a fim de se controlar e

diminuir os impactos ambientais que podem vir a existir.
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Considerada uma das cidades mais desenvolvidas do país, no município do Rio

de Janeiro existem hoje cerca de 1000 processos de licenciamento de postos de

abastecimento de combustíveis junto a Secretaria Municipal de Meio Ambiente —

SMAC, conforme informado pela mesma.

A SMÁC, que age corno o órgão executivo central do Sistema Municipal de

Gestão Ambientai, é responsável peío monitoramento permanentemente da qualidade

ambiental da cidade, além de realizar o controle das atividades potencialmente

poluidoras, incluindo o monitoramento^ diagnóstico, acompanhamento c a fiscalização

de obras, atividades e empreendimentos efetivamente ou potencialmente polui dores do

ar, da água, do solo e subsolo, da paisagem, bem corno aqueles que proporcionem a

degradação da fauna e flora.

Como órgãos ambientais responsáveis pelo planejamento dos recursos hídricos,

no município do Rio de Janeiro existem Q Comité Haia de GuanabíU':! e o Comité

Guandu,

O Comité Guandu possui um Plano Estratégico de Recursos Hídricos., onde

prioriza 65 ações, como o aumento da disponibilidade hídrica., a identificação de

medidas miti^adoras para a redução de carga de poluentes nos corpos d'água c a

implementação e consolidação da gestão de recursos hídricos na bacia.

Neste contexto o presente trabalho teve por finalidade avaliar as possibilidades

de contaminação ambiental do SQÍQ e da á°ua. subterrânea gerada a. partir1 do. oosnicão de

postos de abastecimento de combustíveis., identificando se há ou não possíveis riscos à

saúde do público consumidor desta água e ao meio ambiente.

Para isto foi escolhido como área de estudo o bairro Campo Grande, situado no

município do Rio de Janeiro, o qual faz parte da Bacia Hidrográfica do Rio Guandu-

Mirim, pertencente à Região Hidrográfica do Rio Guandu que abastece a cidade do Rio

de Janeiro.

O bairro Campo Grande está situado na Zona Oeste da cidade do Río de Janeiro

e encontra-se em crescente expansão urbana sendo considerada área contaminada.,

conforme MEA (2013).
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O presente trabalho tem como objef.ivo identificar os postos de abastecimento de

combustíveis situados no bairro Campo Grande/RJ e verificai' as informações relativas

ao licenciamento luiihicntíii imito aos óríiuos iicíTuluiticnttidorcs dcstu LLtiVKÍudc 110

município do Rio de Janeiro. Assim como as possibilidades de contaminação ambiental

do soío e da água subterrânea gerada a partir da operação desta atividade no bairro,

avaliando ao final se há ou não possíveis riscos à saúde do público consumidor desta

água c ao meio ambiente.

3. REFERENCIAL TEÓRICO

Os derivados de petróleo ocupam um papel de destaque na maíriz energética do

mando, ocupando 34,3%. No Brasil não é diferente, destaca-se a grande participação do

sctor de transporte individual de carga e de passageiros (Barros et al.; 2008 adaptado de

ÍLA,2007).

Com a entrada de novos automóveis vem aumento as frotas de veículos etn

circulação ano a ano nas principais cidades brasileiras levando ao aumento também cio

número de postos revendedores de combustíveis. (Barros et aL 2008).

Coníorme o Gerenciamerito de Áreas Contaminadas do .Listado do Rio de

Janeiro, etetuado pelo instituto Estadual do Ambiente - ÍNEA, a maior parcela de área

contaminada é devida a atividade de postos de combustíveis, como mostra o gráfico a

seguir:

Aterro c ti

3%

Posto de
.Combustíveis

Gráfico 1: Distribuição das áreas contaminadas e reabilitadas por atividadcs. Fonte: INEA

Os postos de combustíveis, mais concentrados nas zonas urbanas das cidades,

são 11 m importante causador da poluição dos recursos hídricos subterrâneos. A
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contaminação é gerada pela infiltração de containinantes (soluto) derivados de petróleo,

principalmente óleo diesel e gasolina, oriundos de tanques de armazenamento de

combustível, assim, como derramamentos produzidos por acidentes no transporte e

manuseio destes produtos (Coutinho&Gomcs, 2007; Barres et ai, 2008).

O combustível, por ser uma mistura de compostos orgânicos que apresentam

urna grande variação nas suas características próprias de volatilização e solubilidade, ao

vazai' para o meio soío-água pode resultar em três fases distintas. Ao migrai' peia zona

não saturada o produto c parcialmente retido pelo solo, formando a chamada fase

sorvida. Ao atingir o lençol freático, passa a flutuar sobre o mesmo gerando a fase livre.

Parte do produto que atingiu o lençol freático se dissolve ria água subterrânea formando

n 111 n f->lli rv»n ri rs. fr^t-ff-'! »-v» i d o/••'"!/-> rlnnr^l-rt l 1*1*5/l o T»IÇ p f 11 c&rt\\>fA'i P/-M-Í «.t'í n &a rifxciíji f l a f n *• n i t-tf (Q
LU-i-lí-t j JÍUJJ-I.U U.LJ \-UJ_J.l.UJjLJ_l-Lil-l.UlJ.VJ U.WJLJ.UJJUJLJ..I.UVLU. AVI-fl l_> LjLlftlli-fJ. V AVÍ.IÍ. J. (-1 U.UÍ JLC1- «T t. LjLiJJ.il i «J. t*l U.J. U.XJULUU.

uma íase vapor coexistindo nos poros com a fase sorvida (Oliveira., 1992).

-r.~ »-,.. ^^ ^>r^x: ,.-"--~V-̂ ''
-• • - xx<'. - ' v. U-- .<* ~-> -̂<',-.,_»- -
^ -• "N. V i .-•' .<?*--K.- V/X -^N^X M-" ^-s-" ^X. ^J/ . ^^^-.J^^r"^ -><:̂

"*• 'V "«.*-JLr<r ' •í' i ' -- -**^ • .N. -, - ̂  XTÍ̂ - . f-v- ^', X.-.,-v'^-,_- "->--
-̂ ' l itJOfl? % '^^^T..'•£•**'*'1m^---^f' ̂

X^^

Oamcdo oc r.u

rsní.':;' tlr llu«i

^ctiLiTí1' rfftiln n- 5O}f> e/r>u sm rog» ;!«r

reduto a;sao-i-/idí> n« agua *tJOtíífféfíi?Q

Figura 1: Exemplo de contaminação gerada por combustível. Fonte: Olivdra,1992.
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abastecimento e descarga de combustíveis, troca de óleo e lavagem de veículos cm um

posto de abastecimento de combustíveis de Florianópolis (SC). Ele alerta que., carregado

peia chuva, o material derramado pode contaminar o solo c a água. atingindo rios,

lençóis trcálicos c galerias pluviais. Considerando o vazamento de 10 m L por dia,

durante um ano. estima-se que pode haver comprometimento cie 3 milhões de litros de

água. Salienta ainda que a extensão da contaminação depende tio vazamento e das

con.ili.cocs do local onde o posto está instalado.

.

.

Troca de óleo

Fikro <Íe óko ditsel Respiros dos lanqucs
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Levantamentos feitos por agências ambientais, nacionais dos estados e do

governo federal, indicam que lençóis freáticos das áreas onde estão localizados os

postos de combustíveis são, frequentemente, atingidos por vazamentos oriundos dos

tanques dos postos de gasolina^ enterrados a urna profundidade de ate cinco metros.

Como os vazamentos ocorrem, geralmente, em pequenas quantidades, passam

despercebidos pelos administradores dos postos, que só tomam providências quando há

urna perda considerável de combustível (CoutinJio&Gomes, 2007). Ocorre que são,

justamente, os pequenos vazamentos os que mais causam problemas aos lençóis

freáticos. Esses pequenos vazamentos vão, contínua e lentamente, infiltrando e

encharcando o solo sem serem percebidos (Fernandes, 1997; fVíiiler, 2001).

Segundo Manzochi., o número de postos que apresentaram problemas em 2001

variou de 20 a 30% no Brasil, sendo que na maioria dos casos, só se perceberam os

vazamentos deoois d& descoberta dos seus eleitos.

O maior problema da contaminação por combustíveis está relacionado aos

bidrocarbonetos aromáticos. Dentre os que se destacam temos os compostos BTEX

(Benzeno, Toiueno, Etilbenzeno e Xiieno) considerados os principais contamínantes de

águas subterrâneas, devido a sua maior solubilidade e mobilidade em sistemas solo-

água. Estes são os primeiros que atingem o lençol freático, além de serem mais tóxicos.

(Tibwúasi et al.2004)

A Portaria 1.469/2000, do Ministério da Saúde, estabelece os seguintes limites

permitidos para os bidrocarbonetos em água potável: 5 núcrogramas/L no caso do

benzeuo, 170 microgramas/L para o tolueno, 200 rnicrogramas/L para o etilbenzeuo e

300 mícrosçramas/L para o xileno.
CJ J-

Os contaminantes BTEX são considerados substâncias perigosas por agir como

poderosos depressores do sistema nervoso central e apresentando toxidade crónica,

sendo o Benzeno o mais tóxico deles, chegando a causai1 leucemia. Eui altas

concentrações em curtos períodos (exposição aguda), podem levar à morte, no caso de

ingestão ou Inalação de Benzeno por uma pessoa (Coutinho&Gomes, 2007),

Dentre os PAPTs tem-se os Pirenos, Fenantrenos c Antracenos que são

potencialmente precursores de câncer em seres humanos, segundo a U.S. Environmental

Protection Agency - EPA (2008).
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É de conhecimento dos órgãos ambientais que toda instalação e sistemas de

armazenamento de derivados de petróleo e outros combustíveis, configuram-se corno

empreendimentos potencialmente poluidores e geradores de acidentes ambientais,

podendo causar contaminação de corpos d3água subterrâneos c superficiais, do soio c do

ar (BR AS TL, 2000). Desta forma toma-se essencial o morritoramento de tais

empreendimentos a partir das etapas de licenciamento conforme a Resolução

CONAMA n" 273/2000 (BRASIL, 2000).

O gcrcnciamcnto de áreas contaminadas tem corno objctivo eliminar o perigo ou

reduzir o risco à saúde humana, eliminar ou minimizar os riscos ao meio ambiente,

evitar' danos aos demais bens a proteger, evitar' danos ao bem estar público durante a

execução de acoes para reabilitação., possibilitar o uso declarado ou futuro da área.,

observando o planejamento de uso e ocupação do solo (BRASIL, 2009).

No inundo, a evolução da legislação e das re^jlBnícutacocs ambientais

aplicáveis a atividade de distribuição e revenda de combustíveis derivados de petróleo

tem resultado em crescentes restrições, reíletindo as pressões internas da sociedade e

dos órgãos ambientais para sua adequação. No Brasil em 2000, o Conselho Nacional do

Meiu Ambiente — CONAMA publicou -a Resolução nn 273, estabelecendo dirctrizcs

para o licenciamento ambiental desta atividade de revenda de combustíveis,

considerando que os vazamentos ocasionados por este tipo de empreendimento possam

causar contaminação dos corpos de água subterrâneos e superficiais, do solo e do ar

(Barros et. ai., 2008 adaptado de Brasil, 2000).

No Rio de Janeiro era 2002 a Fundação Estadual de Engenharia do Meio

Ambiente - FEEMA publicou a Diretriz 1841-"RI e a Instrução Técnica 1R42-RI

relativas ao licenciamento ambiental e a autorização do encerramento das atividades de

postos de serviço que disponham de sistemas de acondicionamento ou armazenamento

de combustíveis, graxas, lubrificantes e seus respectivos resíduos. Em 2004, a FEEM

publicou uma revisão tanto da Diretriz 1R41-"R2 quanto da Instrução Técnica '1842-R2

(Barras et. aL, 2008).

Esta diretriz teve como legislação de apoio diversas leis, decretos e resoluções

federais e estaduais. Dentre estas, se destacam a Lei n.D 6.938/1981 que dispõe sobre a

política nacional de meio ambiente, seus fins e mecanismos de formulação e aplicação,

a Lei nn 9.433/i9975 que institui a política nacional de recursos hídricos., cria o Sistema

Nacional de Gcrcnciamcnto de Recursos Hídricos, a Lei nu 9.478/1997, que dispõe
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sobre a política energética nacional, as atividades relativas ao monopólio de petróleo,

institui o Conselho Nacional de Política Energética e a Agência Nacional de Petróleo e

dá outras providenciais e por fíni o Decreto Estadual n" í.633/1977., que institui o

sistema de licenciamento de atividades poluidoras — SLAP. (Burros et. al.j 2008

adaptado de Feema,2QQ2).

Em jtinsiro de 2007 foi firmado um convénio entre o Governo do Estado do Rio

de Janeiro e o Município, transferindo para a Secretaria Municipal de Melo Ajnbiente —

SMAC a responsabilidade para análise c emissão das licenças ambientais para os

empreendimentos e as atividades de impacto ambiental local, entre elas, os postos de

revenda e de abastecimento de combustíveis.

Com o advindo da obrigatoriedade do licenciamento ambiental nesta ativzdade,

tornaram-se necessálias avaliações dos sítios contaminados através de Análise de Risco

a Saúde Humana visínido aprotecâo das pessoas crue trabalh-iiii Q residem 110 local e nas

proximidades de áreas contaminadas ou com risco de contaminação do solo e da água

subterrânea (Barros et. ai., 2008).

Dois processos constituem a base do gerenciamento de Áreas Contaminadas, são

eles: Processo de identificação de áreas contaminadas e Processo de recuperação de

áreas contaminadas (Coutinho&Gomes, 2007).

O processo de identificação., de áreas contaminadas, objetíva localizá-las., sendo

constituído por quatro etapas: Definição da região de interesse; Identificação de áreas

potencialmente contaminadas; Avaliação preliminar e Investigação coníirmatória

(Coutiuho&Gomes, 2007).

AíuaijTieníe, na oivi/-i^., são tonis.u3.s como orientação para s. eia.bors.ç3.o de

Relatórios Preliminar, Conflrmatória e Detalnada, as normas NBR 15515-1/2011, NBR

15515-2/2011, NBR 15515-3/2013, NBR 16209/2013, DD 263/2009, CONAMA n°

420/2009 e NOP INEA 05/2013, além da inserção de laudos laboratoriais, avaliação de

risco e se necessário outros documentos, tal como projeto de remediação, nos Relatórios

Geoambíentais (Rio de Janeiro, 2007).

A investigação da concentração dos contaminantcs c uma ferramenta muito

importante-, ooís irá definir o prometo que deverá ser implantado no local, bein corno a

necessidade ou não da implantação de medidas coiretivas de remediação ou de

intervenção do solo c águas subterrâneas contaminadas (Anaiyticai Solutions, 2005).
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são cada vez maiores, a aplicação de geotecnologias em meio ambiente surge como

poderoso suporte à tomada de decisão. A exemplo tem-se o Sistema de Informação

Geográfica (SIGj. que vem sendo utilizada com sucesso na gestão ambiental e estudos

ecológicos cm diversos países, incluindo o Brasil, devido a sua capacidade de

armazenar imagens e informações cruzando-os e possibilitando a análise do uso e dos

possíveis efeitos da ocupação liumana sobre o local em estudo (MAIA).

Por ílms para Corseuil & Marins, a pluma de contaminação do lençol íiráUco

poderá se deslocar podendo ser atenuada por diluição, dispersão, adsorcão., voiatilizaciío

e biodegradação, porém caso não haja a esperada Remedutção Natural haverá risco à

4, METODOLOGIA

O local de implantação do projeto foi o bairro Campo Grande situado uo

município do Rio de Janeiro, o qual Faz parle da Bacia Hidrográfica do Rio Guandu-

Mirini e se encontra em constante expansão urbana (Figurai).

£> : . . . - • '

Figura 3: Localização tio Bairro Campo Grande, onde será efetuado o projeto (Adaptado de site

do Comité Guandu).

Foram obtidas informações junto ao Instituto Estadual do Ambiente / INEA,

quanto aos postos de abastecimento de combustíveis com outorga, situados no bairro

Campo Grande,
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Após o recolhimento dos dados referentes as outorgas, foi realizada entrevista

com os técnicos da Secretaria Municipal de Meio Ambiente da Cidade do "Rio de

Janeiro responsáveis pela análise dos processos de licenciamento ambiental referentes

aos empreendimentos com potencial poiuidor por combustíveis situados na área crn

estudo.

Com os resultados obtidos foi forniado um banco de dados com o software

Mierosoft Excel (20 1 U) onde foram inseridas as informações coletadas anteriormente, a

respeito do íluxo c qualidade das águas subterrâneas, identificando os contamlnaatcs

com concentrações acima dos valores padrões ditadas pela legislação ambiental em
, ,~ ~, *• T* - ,, U, • "¥ , ^—lí^XT A X f i. X TH A "i F\ XTí-VT» TXTT-J A i\Ç ftf^-l 1VigOí, resolução uuiN/\ ivjA IN *+£\)lA\)\)y e J N U T IINC.M uj//.uio.

Após o levantamento dos dados iniciais necessários, foram georre-ferenciados os

postos de abastecimento de combustíveis., através de imagens georreferencladas do

soítware

Em seguida, com o auxílio do sofcware ArcGIS, foram cruzadas as informações

do banco de dados do soítware Excel (2010) com as orofotos (símpes) obtidas nos sites

da Prefeitura do Rio de Janeiro e Comité Guandu formando uru mapa temático, sendo

assim possível, estudai' o deslocamento das águas subterrâneas contaminadas por

combustíveis e a sua influência na qualidade ambiental dos coipos hídricos,

identificando se há ou não risco à saúde dos usuários desta água.

Para a análise do risco à saúde humana foi levado em conta a NBR 1 6209 de

2013 que estabelece os procedimentos de avaliação de risco à saúde humana para fins

de gerenciamento de áreas contaminadas ern decorrência da exposição a substâncias

ciuímicíis nfBssní£S no meio físico.

5. RESULTADOS E DISCUSSÕES

Após realização do levantamento geral dos postos de abastecimento situados no

uaUTo oc \_,anipo \ji'anúc/j.vJ; ouscrvou-sc uni numero aproximaúo de -r2 postos situs.ii.os

em grande maioria na região central do bairro e se espalhando pelo interior, mostrando a

crescente expansão urbana e económica (Figura4).

Dos 42 postos de abastecimento avaliados. I I apresentaram cm sen histórico

ambiental algum tipo de contaminação por combustíveis e 23 não presentaram

contaminação. Existiram 6 processos que não foram possíveis de serem analisados por
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não existirem rníorrnações suficientes ou por estarem arquivados, além de 2 postos de

abastecimento que não possuem registro na SM A C.

Figura 4: Espacialização dos postos de abastecimento situados no Bairro de Cf.m pó GrímdVRJ

c projecào da Bacia Hidrográfica <lo Rio Guandu.

A partir dos levantamentos íbi possível veriíícar que aproximadamente 26% dos

postos de abastecimentos situados no bairro Campo Grande / HJ, possuem algum tipo

de contaminação por combustível, confirmando a afirmação do íNflA (2013) quanto a

classificação da área de Campo Grande eomo área contaminada (Gráfico 2).

Gerendamento Ambiental de Posto de
Abastecimento de Combustíveis

Contaminados Não Contaminados Sem Informação

55%

Gráfico 2: Levantamento dos processos de licenciamento ambiental para Posto de

Abastecimento situados em Campo Grande/RJ.
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Na avaliação das substâncias encontradas nos Relatório Geoambientais,

referentes aos postos de abastecimento da área de estudo, foram levados em

consideração os eontaminantes BTEX (Benzeno, Toluenos Etil-Benzeno e Xilenos),

PAH (Hidrocarbonctos Aromáticos Policíclícos), TPH (Hidrocarbonctos Totais de

Petróleo), enconti'ados em solo e águas subterrâneas.

Nos "Relatórios Geoambientais foram constatados os contaminantes Benzeno e

Etilbenzeno em todos os postos de abastecimento de combustíveis, além de Criseno,

Tolucno, Xilcnos, Fcnantrcno3 Naftaleno, Bcnzo(a)PÍrcno3 Fluorantcno c TPH5 todos

em altas concentrações e considerados carcinogênicos, conforme Conaina Nu 420.

Pelo menos 4 postos de abastecimento caracterizados como contaminados estão

inseridos na Bacia Hidrográfica do Rio Guandu, o.s outros 7 postos de abastecimento

contaminados estão localizados nas adjacências da bacia (Figura 5)5 o que não diminui a

preocupação pois todos os postos de abastecimento identificados como contaminados

estão localizados próximos a corpos hídricos. A exemplo temos os 3 postos de

abastecimento, localizados na parte superior do mapa (figura5)5 que estão próximos ao

Canal do Meio que desemboca no Rio Campinho que por sua vez desagua no Rio

Guandu Mirim.

^

Figura 5: Espacialízacão dos postos de abastecimento contaminados situados no Bairro de

Campo Grandc/RJ c projcçao da Bacia Hidrográfica do Rio Guandu.



informações, S apresentaram contaminação por combustíveis apenas nas águas

subterrâneas, 3 apresentaram contaminação por combustíveis no solo e águas

subterrâneas, c os outros 23 não apresentaram contaminação (Gráfico 3).

Distribuição da Contaminação no Meio
Físico Agua-Solo

Posiod com contaminação

Gráfico 3: Levantamento dos processos de licenciamento ambiental eom contaminação por

combustíveis situados em Campo Grande/RJ.

Durante os levantamentos ambientais foi possível verificar que no deslocamento

ilas águas subterrânea, há um predomínio do Sudeste para Noroeste e Noroeste para

Sudeste, com profundidade média do nível das águas subterrâneas, de 2.75m,

caracterizando o aquífero como tipo livre, onde a água subterrânea não e confinada por

formações impermeáveis, conforme Boscov.

Tais características a respeito do deslocamento das águas subterrâneas nos

mostra que todas as plumas de contaminação se direcionam aos corpos hídricos.



cerca de 79 processos de outorga com CNARH para o bairro Campo Grande/RJ. Dos 79

processos, 21 referem-se a postos de abastecimento, havendo mais de uai CNARH para

alguns postos.

Dentre os 42 postos de abastecimento analisados anteriormente-, 17 deles

possuem outorga para a utilização dos recursos hídricos e 25 n ao possuem a outorga.

Isso se expíica por nem todos os postos de abastecimento possui]- o serviço de lavagem

de automóvel. Dos 17 postos de abastecimento com outorga ao menos l possui

contaminação por combustível.

Figura 7: Espacial i zacão dos postos de abastecimento com outorga

Não foram constatados poços de captação de água subterrânea num raio de 100

m dos postos de abastecimento contaminados.

Ao longo dos levantamentos a Agência Nacional de Petróleo, Gás Natural e

Biocombustíveis — ANP, começou a exigir licença ambiental para a compra de

combustíveis, forçando os postos de abastecimento e revenda de combustíveis a se

adequarem as leis ambientais. Ao mesmo tempo a SMAC, dentre suas exigências para a

emissão de licenças começou a exigir a troca dos antigos tanques de parede simples por

tanques de parede dupla jaqueta dos com sistema de monitonimento intersticial, com o

objeto de facilitar a identificação de vazamentos nos tanques de armazenamento de

combustível.
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6. CONCLUSÕES

Apesar dos esforços dos órgãos ambientais, o número de postos de

abastecimento de combustíveis contaminados ainda é grande no bairro Campo Grande /

RJ5 configurando serio risco à saúde pública c ao mcío ambiente.

As águas subterrâneas apareceram como o meio físico mais afetado pela

contaminação quando comparado com o solo, o que é preocupante por se tratar de um

bem público e reserva estratégica para o abastecimento público e o desenvolvimento

ambicntalrncntc sustentável., devendo ser preservada.

Os coniaminantes Benzeno e Etilbenzeno, considerados carcinogêriicos, foram

encontrados em grandes concentrações em todos os postos de abastecimento

contaminados.

A partir da análise do deslocamento das águas subterrâneas e da hidrografia

local, foi possível concluir que as contaminações dos postos de abastecimento tendem a

se deslocar para os corpos hídricos que desaguam no Rio Guandu Mirim e Rio Cabucu.

Também foi possível observai' grande número de outorgas para utilização de

águas subterrâneas em postos de abastecimento que normalmente se destinam a

lavagem de carros e banheiros, aumentado o risco de contato humano coni águas que

podem vir a ficar contaminadas.

Desta formaj torna-se essencial o contínuo estudo do deslocamento das plumas

de contaminação por combustíveis de águas subterrâneas e o monitoramento das águas

captadas ern poços, independente de qual seja o desuno final.

j-, importante Icniurar que os rcsvu.taG.os obtioos poucni ser alterados a qualquer

momento caso novos processos de licenciamento ambiental e de outorga sejam abertos

ou caso haja remediação total de algum posto de abastecimento verificado como

contaminado neste trabalho.
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